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EXPEOIENTE 

,\ ., ,,,ignatura m ｾ ｮ Ｎ＠ ai, apitai 
n n Interior 

60') rs, 

700 rs, 

Prevpnimos aos nossos assignantes que 
llllHbmos a no""a Redacção para a rua GE

r.!<I\L Bll f E 'CúLIU 1\. 67, onde deve ser de
llgidn' a 'correspondencia, 

Ｎｾ｜｜Ｇｩｳ｡ｭｯＢ＠ tamhem aos úedicados lei lores que 
v Ih';,O lom·tI u CL.\I!ÁO, continuilrú 11 ser ｶ･ｮ､ｩｾ＠
d .. ｬｏ､ｲＩｾ＠ ＨＩｾ＠ dl ,IS ､､ｾ＠ 6 lIor.l-; dd m.tnhã á<; 3 da 
1,11.1.'. na han('a n. I pertencente <10:';r. Ｎ｜ｧｯｾｴｬｬｬ ｨｯ Ｌ＠

(l<) ｾＱｾｉｬＧ､Ｚｬｯ＠ de ... ta Capital. 

Ｎ ＭＭ ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾｾｾｾＭＭＭＭ ＭＭＭＭ

o r YCl));[ E' O CLERO ESTIL\:\GElRO 

\ horda de ｢｡ ｴ ｬｬｊ｡ ｾ＠ ｣ｾｴｲ｡ｊＱｧｲｩｲ｡ｾ＠ quc infr ... ta o 
1< rlllOn" Imllllt'lrn. ｾＭ＠ porlr ser cumparado a 
"",'1"'0 ＨＧＩＧ｜ＧｉｬｬｮＨＧｾ＠ tl'rriu'is a que tudo ､･｜ Ｇ｡ｾ ｴ｡ｬＱＱ＠

(.Ill:atúl" ＨＧｮｯｲｲｮｩｳｾｩｬｬｬｯｾ＠ prt'jul/os t' muitas ｜Ｇｉ｣ｴｩｾ＠

101 ...... qut' Il\dIT('1ll dt'l.l<llxl) das Plln;IS ÚIIS ('(h!icio<; 
dt'ITuilado'o pdu ｾＨＩｰｲｵ＠ ll'rrI\'el ､ＧｴＧ ｾｴ｡＠ calamiúaúf' 
d.1 1I;.lUI cza. 

:-;() h:1 uma di!ferrnça; ｾ＠ que o ('::donr, cahr, 
i1II.t/;1 <' ､ｻＧｾ｡ｰｰＬｬｲｴＧＬＧｬＧＮ＠ ' 

.\ padreca.la, 'llH', do e"tran:;:eiro "em para o 
IhIS'O gigant{· , \'0 111.!S.IIIh-liz 13 m/li, ('h(';:ia, C,lU'a 
fi ;. ＮＮＮ［ｾｲｬｊＨＺ Ｎ ＧＬ＠ mIna ｉｴｬｲｻＧＡｉ ｾ Ｑ＠ l.\ lp ... llêl ... ｃＺｬｾＺｴｾ＠ ele f,ln11-

1 .. "." fi ,'a (l,r aluI. l' ,lllti'llW'l h a sua ohra do 
d('sllw}'{lIlallll'n(" I11dtl'fWI e In il'lIt'('tU:tI, de"as
tando lare'o, !\('dul.illdo donl.el las, e apagallrlo com 
o auxiliu dl' ,ua a"turia (' manha, a lu z da ver· 
l.tl!t' do,; olhos dos pae" (' mi'!l.'s de bmilias ｣Ｑｉｓｾ＠

Ilnclís ... lma'o. 
E purtantll, antes o cyrlone; si é que e,,--a 

horda cuntinue aqui para in!l.'licidaúc e regre"su 
dt, nossa pat na. 

:\h I no em tant, ,, mais ('rdo ou mais tarde, ella 
111' appart'l' f'rú. 

O puvo. Ia pnllClptn pnr comprl.'hender o sr u 
rro , gnu;a,; a Inrte Cll rn'lIte do antieler icalblllo 

qllt' ora mal . "e t's tende r nlmilica 110 Brazll . 
A menlOria do Marqllez de POlT'bal, ｭ｡ｩｾ＠ ullla 

to l ｾｉＺｲ￼＠ ｾ｡ｧｲ｡､｡Ｌ＠ c o ｾｲｬｬ＠ e. em pio 11a de se re
l,wdtlZIL 

:\ InqUI,il,',io df'sajJ(lar<'l't'lI, apezar ､ｬｬｾ＠ ｰｯｲｴ［Ａｾ＠

du Inft'rno n;lo prevalrcl'r(,1ll C\Intra ('lia I , 
O ｬＧｉｴＧｮｴＧｬ｜ｬｩｾｭｯＮ＠ abY''1ll;lh C'-h.\ t:1Illbt'm; ｾＨｾ＠ t'JI

l:lll , 11,,\ ér:\ progrt's::-o 1'11) ｉＩｴＩｓ＾［ｾＱ＠ ｰ｡ｴｾｩ｡ Ｚ＠ I 

• 

CLARf:A, L RÃO! 
A tal enhora Semana Santa, mutavel como o 

vento, emb?ra ･ｾ｣ｵｲ･｣･ｳｳ･＠ a atmosphera com suas 
nuvens pardacentas e pretas, para interceptar ｮｯｾ＠
sos reflexos, no desempenho de sua alta missão de 
clarear, não conseguiu o almejado Intento, 

• A<sim é que 'l"imos no Domingo de Ramos o 
.Santo Burro>, na maior alegria rinchatoria, ao 
enchergar do ｡ｬｾｯ＠ thrC'no, um enorme m6lho de ｰ｡ｾ＠
lhas de cO'lueiro, na per,uaçào muito lou.avel de 
｢Ｇ｜ｮｱｵ･ｴ ｾ ｡ｬﾷｯ＠ por ser um dia de fe la I 

• 
M'\s" . , oh I decçpçãol . 
Till foi o choque Ilue soffreu ao vêr A di puta 

qu e fa ziam a ｶ ･ ｬｨ｡ｾ＠ bealas de faces enrugadas. e 
.as pretinhas j:í caduca, de «beiço cahido>, para 
oblerem as palba., que foi accommcttiJo de ligei-
r" cepizzoti:\>I '. , : 

, - . 
Os .fratlinhcs allcmães.l:í da cidade do Jose 

I\ogu ei ra, «queritlinhos. e apreciados pelos ｢･ｯｾ＠
ci,.ls ta uto s o, de lá, cOlno os de C:I, ｰ｡ｾＬ｡ｲ｡ｭ＠ um 
.conto do V Igario. a um se u adepto, que fJZ a gta
tI! d ,,,fazer·,,e Cul garg<llbada,,1 
, . 

E' o ca_o do mntpr espallfado pela explosão, re

SU I 13'1t. doi bençftn, quo} bavia sido comprado por 
3:'0' $ '101) ,nb palavra esagrdda de ｡｣ｾｲｲｬｯ ｴ･Ｎ＠ nl'· 
ｧＮｴｲ｡ｭｾ＠ .. e ago ra a lazer a ulttma pre<tdç:io ､ｾ＠ 8,0$ 
entr<g'iodo ｡ｰｾ ｮ｡＾＠ 20 ') O I, dizelld" por ｷｵｩｾ＠

lO fH or, visto 0;'0 ｢｡ｶｾｲ＠ credito plssado, 
• 

a r;:! em vi.ta .J'e-te _contn dn V.gario., ｴｉｾ＠

Ｑｬ ＵＰｾｏｏｉｉ＠ o Sor, TIO 110 dito Sobrinho, arnda nutrtr,i 
o invlIlo ､ ｾＧ＠ eprOCC!!.a r. o ｲ･ｰｲ ｣ＬＬＧ ｾｴ｡ｯｴ･＠ do .CI,,· 
rão> e os rapaz es ｱｵｾ＠ se phantaziaram 00 Caruav .. J? 

* . 
Ainda com e,ta sangrta feita em seu sobrinho 

de liSO 000. persistirá na intenção de para o aunu 
futuro, tirar as ma caras de quem se pbaotasiar de 
.fradinbo alie mão> ? I 

* 
E<.te ｾｮｮｯ＠ o nr, Oirector da Companhia de Caro 
ris Urba no, fI rrl axou um pouco o seu catolts mn, 

::;ó ,nen le mauJou ttrar do pescoço dos irmaoq do 
c anto Burro », o ｣ ｩｄ｣ｾｲｲｯＸＬ＠ coosen'"od'o o ,11i..:')· 
te, ｣ＱＬＩｾ＠ boiieiro! e a campainba que avisa o con · 
d uc lor para parar, 

• 
Emfim, já ｾ＠ um resticio de luz que se n.ola em 

seu cneloro, 
• 

Agora, para o aon,), le mbramOq lhe que em Ｑｯｾ＠
i ar du cince rr , pooha DO pc coço dos Irmãu" o 
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.Sa.to Burrol, ulDa ... atraca com ｡ｬ｣ｬｾ｡ｾ＠ .. de 
(eno», por,ae o barulho da matraca é ｲ･ｬｬｾＱＰＧｏＬ＠ 11 

010 prolaDo, ficando as,im de accordo COlO aleIta. 
nlifÍOU. • 

Te.os coatinnado a ､ｩｲｩｾｩｲ＠ nossol renellol, para 
o, dormitorio! dos collegios das freira, e do asIlo 
de Orpbãs do Espírito anto e vemos ｱ｡ｾ＠ o',leo
ç6es das camas conservam-se eaJ:utos, deY,ldo a by. 
(ieaica ､･ｬｩ｢･ｲ｡ｾＺｩｯＬ＠ das camorosas e canabos.,. 
Esposas de Cbr!lto, que elcur,ol .cerebrol dos faaa
ticos, julgam-li a, celltmrlarlSSlmas educadoras •. 

E por termo, assestado aonos rertellol ao &Sy
lo de Orph:ios do Espirito SolotO. hl deparamos 
com uma desa'feoça entre este e o de mendicida
de, pre"iniente de uma herança que a ｢｡ＬｲｾＮ￣ｯ＠ e 
o direito,!e lIla:lisfe tam em favor da mendicidade. 

• 
Jh! COIDO o asylo de mendicidade, nlio ｾ､ｭｩｬｴ･＠

.fr ... \es nem freiras allemãeso, em seu serViço, um 
jesL1ita allemãoo arvora-se em .. ｾ＠ .. ogado e ta,oto 

ameaça com o inferno e as ｦｯｧｵ･ｬｲ｡ｾＬ＠ h aL1torlda
des qL1e esta, aterrorisadas cedem sentenciando em 
ｲ｡ＱｬＧｾｲ＠ do as,lo que é dirigido pelas ama'fe!s Espo
sas devorciadas de Cbristo em detrimento do Esta-, . 
belecimeo o leigo para o qual a bôa ratão Julga ser 
o unico qL1e deveria receber a doação coacedida, 
e , .. fica para a semana o resto das observações 
reflectorias. 

-§
HOMEM QUE DA' A' LUZI 

MILAGRE! ! 
No joraal carola .. Saatuario da Apparecida. n. 

H, de 8 de Fevereiro ultimo, lê-se o seguiote mi
lagre econtra a natureza •. 

V"gilio Manoel Lemes remette ao nosso rumo. 
"igario 3$ para uma missa a Nossa Senhora, pro
mes.a feita e attendida quando estava para dar i 
luz •• 

De quem seria a criança que (\ Virgilio ia dar l 
haz ? Naturalmente do "nosso revmo, vira rio. I 

Ora o Virgilio daado 'luz, devia ler pandego ! 
Abi ut' um sujeito que o governo devia contratar 
para o povoamo!nto do s610juntamente com o cnos. 
U rnmo, vigarioo I 

Em menos de 10 annos não havia terra que che
pne para os filbo. do Virgilio I 

. -§-
O BRA IL BICHADO I 

Por qua i todas as parte de seu corpo, no
tam-se os orifício aberto pelos bichos I 

A Constituição Federal que nós chamamos Bi
blia, que e apresentou ao povo, a 24 de Feverei
ro de 1891, para por ella seus sacerdotes ms
truirem seus subordinados, tem sido rota em di
versas paginas, e em outras sub tituida, ou in
vertida, a interpretação clara e positiva dos § § 
6' do art, 72, da alludida Biblia. 

, Ora si ne,nhum culto terá relações de dependen
Cta, ou aLhança, com o Governo da União ou 
dos Estados logico é, oue a esses mesmos' Go
verno da União e dos Estado ,vedado está allia
ｲｾＭｧ･＠ á ｳ･ｾｴ｡＠ ou ｩｧｾ･ｪ｡＠ catholica, içando o pavi
lhão da Naçao nos dias de festa da igrel' a deixan
do de o fazer no dia da morte do Cbe e' de uma 

lÇação. que repre ｾｮｴｬｬＮ＠ uma potencia, da qual ni 
reza a Biblia BraSileira achar-se Mra da pragma
ticas oHiciat"s, 

, ubstituiu-se, portanto, em I\OS o E tado o H 
6' e 7' da Biblia, pelo seguinte:-§ 6', 

As escolas de en ino leigo e as repartições E _ 
tadoaes, devem fechar-se 1\0' dia de festa da 
seita catholica, 

§-7' A alliançado ｅｾｴ｡､ｯ＠ ｃｏｉｾｬ＠ a ｳ･ｩｴｾ＠ romana, 
·Unica-, deve ser man,lfesta mmto mal' do qUf 
no tempo da monarclua, em , que não se achav<\ 
bem ligada com a Santa Igreja Romana, 

Fica pois prohibido abrirem-se as ｲ･ｰ｡ｲｴｩｏ･ｾ＠
publicas e escolas ｬ･ＡｧｾｾＬ＠ desde 5 <':l feira Santa á 
Domingo da resurrelçao, 

As unicas repartições publica Federae, ｅｾ ﾭ
tadoaes e Municipal que ainda consen'am o res
peito e obecliellcia il doutrina consagrada lia Biblla 
do Brasil, foral11: - 0 Quartel da guarnição fedI'· 
ral ; a Capitania do ｾｏＡｴｯ［＠ a Ifanclega: a Delega
cia Fiscal; a Repartlçao dos Tplegrapho ; a Ik 
partição de catechese; a Bibliotheca E tadoal e a 
Intendencia Municipal. 

O que de tudo iSl;o mais nos -admira, é ter sil1(\ 
hasteada a meia ha. te a bmldeira acionai n(\ 
Juizo Federal, i to é onde o Dr. Juiz Federal da 
suas audiencias publica-, isso porque sendo e1l!' 
n'e ' te Estado um dos meml>ros da Ju tiça da 
União, mai do que ninguem tem obrigação dI' 
fazer respeitar aConstituição Federa!, 

cO Clarão· curva-se em respeitosa saudaçii/\ 
aos distinctos Chefes que mostraram respeito ￡ｾ＠
Leis do Paiz, e ainda a um preceito con agrado 
na Biblia do Brasil. 

-§-
PADRE E LADRÃO 

LUZ 

Herriot-Bunoust, ex-padre catholico, ex-patria .. 
cha de Jeru atem, ex-director de seminario, aca 
ba de er engaiolado por ter roubado doi mi
lhões á família Bertim, de Niza! ! 

Que santo homem I... Já talvez estejam tratanl1(\ 
de canonisal-o e pol-o ao lado dos Loyolas e ､ｯｾ＠
Arbues ! ! 

-6-
O CO FISSIONÁRIO 

Continuação do n' anterior 
A mais nefanda e vil das criações "divinas' 
E' o confissionario·, onde a ignominia impera 
E onde os vicios, o crime e ás luxurias caprina
Se acoutam, a rugir, se mascaram á espera 

Da victima-indefeza entre mãos assassinas! 
Que ali vai tão ingenua, ali vai tão incera, 
E d'ali sae depois, as faces purpurinas, 
Babujada de lama e sem a crença austera. 

1\h! mas, breve, ao redor do poste que nos ｩ､［Ｇｾ＠
Tempos de Ercuri<\ão sinistramente alçou-sfj 
Em prol do eromanismo-,ha de explodir,médonha, 

A revolta dos paes, ､ｰｾ＠ irmãos, dos maridos, 
Cujas filhas, irmãs e esposas n'esse aleouee 
ｄ･Ｎｩｋ｡ｲｾｭ＠ a Hpnrade;j:, perderam a Vergonha. 

No ｰｲｯｬｬ［ｾｑ＠ numer9 publicaremos o l:fl!inC7 
religioso. 
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A SANTA INQUISIÇÃO 
. J • • ' 

Continuação 
.Os impenitentes finaesa, nlo reconciliados, 

&ram atados a poste3 de madtira .obre fogu eiras 
Immensas qu e os soldados avivavam de quando 
em quando, e os inf-e llZes tardam-se e berra va 'n 
de dores , cQm manife,to agrado de EI-Rei e dOI 
inqui sito res, dos ｦｴ ｡ ､ ･ｾ＠ e de toda canalha.la quo! 
c.o nstit uia o .Santo Officio •. 

Os desg raçados tinham já as pernas carboni za
das e ainda g ritavam de dor, aiada se torc iam, 
a inda vi via m I 

Cessa ra m os ge midos os gritos de dor e deses
pero, dispersara m·se os curio os , e d'abi a horas , 
o'um solemne banq uete o rei inchado e m seu pa
Jaci!l beijavo a mão ao mano in quls it or , ag rade
cendo-lhe a delicia que tinba prese ncia lo, i.to é 
a borovel ma tança dos in fe li zes cri tãos. 

.Muito contente fui, mano e Sen b or cardeal,do 
primeiro Auto de Fé ｱ ｵ ｾ＠ orde na,te- • . 

O que denmos dizer tie uma relIgião q"" tem 
uma pagi na tão negra? 

Devemos ensinar no, os ｦｩｬｨｯｾ＠ a ｲ･ｬｩｾｩＢｯ＠ Ca
tholica, Apostolica Romana? 

Que re,pondam as Exmas. mães d' familia. 
K ri • \t ua 

-§-
ｕｾｬ＠ FRA.DE LA.DRÃO. QUE DE'3APP \ RECE 

D'.O Diario. de P orto-Alegre de l ' de 
Março de 1913 

« O que diz o _Correio da Noite., a ･Ｇｾ･＠ rcq
peito-RIo 27 -Com as ･ｰｩｧｲ｡ｰｨｾｾＭＮｕＬＢ＠ fr.lle 
que desapparece, ､Ｂｰｯｩｾ＠ de g .nltar . uma P'lrÇ;I') 
de contai ､ｾ＠ réiso, o _C,lrrei ｣Ｑｾ｜＠ NOIte> dl7. que 
o De. Schaffler, dlrectur do GYilln.lsio de P 10t.\9 
,; um frade da ordem dos je,ulta'i, gor<Lllhu lu e 
rubicundo, com uns oculos de fluro, e ｱ ｵ ｾ＠ veIO, 
ba tcmpo ,do Rio Grande dI! Sul, incumbido ｰｾＱ＠ \ 
sua ordem de propôr ao Mlni,tcrio da Gu:rra,a 
vend \ do edlficio em que fUllcc;ona o coll,'!!IO ;. 
Leopoldo, na cidaJe ､Ｇ￩ｳｴｾ＠ nom', no llIe,m0 E,
tadll do R io Grande. 

O frade Schafflt'r, ao que ｳｾ｢ ＬＧ ｭｯ［Ｌ＠ n50 con<e
guindO!l que pre tendIa, ｨｹｰｯｴｨｾｃｬＱｕ＠ o H,fendo 
ediflcio por quantia :,uperi,]f a ｣ｾｲｮ＠ conto' ､ｾ＠ lél' , 
arregaçou as saias e deu sebo ￡ｾ＠ cano lJa,. 

-Do Rio Graade não appa rec( u alag uem, ,qui 
que dê noticias d'elle. 

-Foi o que á ultima hora, n ' uma rcpo.r tagem 
apressada, conseguimos apu rar, ase u respe.lt o con· 
tando fornecer, depois, melho re ･ｾ｣ｬ｡ｲＨ｣｜ｬｄ･ｮｬｯ＠

ｾｯ｢ｲ･＠ tão interessante ca'o_ . 
-§-

ｎｾｾｧｾｾｓｬｧｗｗ＠ ｾ＠ ｾｾＮ＠ ｓＡｧｾｬ｡ＺＢＺＺＢｾｾｩＭｬ＠

ｾ＠ PARA ｅｓｃｌａｒｾｃ ｭ ｬｾ ｎ ｔｏ＠ DO ｐｏｾｏＮ＠ ｾ＠
ｾ＠ O § 7' do art. 72 da Co ns t ituiç;\o Brasile ira ｾ＠
ｾ＠ que nOI rege, diz o segu int e: - Nen h.um cul ｾ＠
t:i to ou igreja gozará de s ubvcnç:\o ｯ ｦ ｴｩ｣ ｬ ｡ ｾＬ＠ nem (.) 

, ｾ＠ t erá ｲ ･ｬ｡ｾ･ｾ＠ de depeodcncia, ou a llran ça. ｾ＠
ｾｾ＠ Com o g overno da ntão, 011 o do ｅ ｾ ｴ ｡ ､ ｯｾＮｾＬ＠

ｾ＠ ｾ＠
ｻｾｾｾＮｓｬｾｾ Ｎ＠ ｾｾｾＧｾＺＬ［ｾｬＡｾＮ＠ ｾ＼ｾｾＺ＠

MOSTRA E AGORA O VO 
Quando ha pouco tempo, surgiu ｾｉ｡＠ coJum

nas da "Folha do Commercio· de ta Capltal.quel
la celeherrima e espalhalatosa cllr.ta. prote to, os 
signatarios só Queriam deixar bem patente, o seu 
valoro'<o patriotismo, muito embó'ra, algun 011 

qua i todos , não lo '. em filhos dà l>lttTia qae df'" 
lén' liam (Como si ella tive 'e lIido' GHeRdlda). 

E a ｾ ｩｭ Ｌｯ＠ seu in tu ito é ra que tddo ê.obes eatl 
que os s ign tario. e ram allemàe -. 

Pe lo s imple» facto de ter na -cido aqui no E!'i
tado e c1e aqui ganhar e enriquecer es traordinaria
men te não Quer d izer que ｩ ｳｾｯ＠ o obrigas em " 
deixar de dizer Que eram Itlhos da te rra de Bis
m arck. 

MUita honra t inham n'isso; o ser brazi \eiro () 
e nvergonhariam por certo. 

POIS bem. Agora, é chegado o mome nlo de S I' 

pOr em re levo o patrtoti'mo. 
A França, o e terno ･ｾｰ･｣ｴｲｯ＠ da All f'man ha, 

m ove-se. 
Guil!Jcrmc, viu a nC('t':;sidadp ｡｢ｾｦＩｬ ｬ｜ ｬ｡＠ qUI' há. 

no rompimento das ｲ･ｬ｡･ｾ＠ que d i,;Ltn;allamen
te unia a duas naçõe'. 

Poi' entre franerzes e allf'mãe h,\ ｱｬｮｾｩ＠ a nH!"
ma cousa qllf', entre ＨＩｾ＠ ｢ｲ｡ｬｬｬｰｩｲｯ ｾ＠ e ar 'l'lItm!1 . 

Ha, ･ｾｴ｡＠ etiqueta Pllta SOCIal, ma ... Il odio rI CI

proeo nüo pó:le ｭ｡ｾ＠ conter-;;;e e e -pIÓuc. 
ｾｬ｡ＢＮ＠ eomodlzia eu. e 'lá perto I11U\O pf'rlo,qu" 

a guerr,1 seja dcdar,IlI.1 entrc as li la p HI rn .1', 
naçõ p ..;. 

,\ r rança e a _\lIemanl1a r ... t:io n,IS ult·mil .... 
Poi hem; momento (l1e}llOr do qUt' l' t. lr.tf I 

sc mo ... trar o p,ltnoti ... mo n:io h<,; (' 1!Ir I 'o ｏｾ＠
ｾｮｲＢＮ＠ signatario da l'deuerrÍtna 1"<111,\ I r ", 1'. 

po,lem, e mUIto bem, . e.-(uir de d,. i I, I, r,1 a \11'
manha, p 'lra deff'n ' lI'r a ua patrt.l. 

A Ｇｾｏｲ､Ｌ＠ não ha a alll'gar que n.lll . c'" 11 \11- C". 

"\ ana prJt to, ､･ｾｭｦＧｬｴｴｩｲｩｴ＠ pllr c ",L) I' tI .1-
Ilrmativa. 

Ql ElE. TTJR.\ ' 
("(lnla um jomal C.lfltl\ que um -.111: Ir 11,\1 .1I\1l 

tendo pt rdido a \ 11/, ag Irn'u-,p clln ..... 1k.1(: I 11,1 
Ihr dai 111 \-'1 \ OZ, 'que () • "Iltn ,·tlt'ntlt' 11 1(
uulo. 

O cantor n'.tndou 1 •. 7.('r lima v("a ti\' re,,1 cI., 
\ ().l. kilus Ｈｱｵ｡ｾｩ＠ 7 arrobas) que ('u ｾｏｬｬ＠ 1O.10()!t
bras e que levar<\ 7 annos a consumir-se n') alt.lr 
de S. Pedro em Roma. 

A vela fOI IJI'nta !leio papa " 
I. t<' é lima peta du -.\ \C . Jan.1 ou dI' out.-:,r;.;''---. .... .---'"'' 

tlua:\Iuer jornal ｭｾｮｴｩｲｯｳｯＮ＠
ro"'que é que nao citam () nome do ra 
E' tlaro, é porque lal Ci nLOr lI11n 

Ｍｾﾭ

UI REFLEXO ro..:OLAPI' 
Que t iaho c,startt ohs 

assim 111 ado, "obre ; ... 
ｾｬｬ ｮ＠ d' l\ 'da ･ｾｰＧＢ＠

I1re paru ai '1 ｪｾ＠
, L' el a ,Ot'Sco ar 

P('dfr 

Av"" 
r 
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Fia . I ｾｨｲｲｩ･［＠ "U Corra.:-on llOrr, fMr" di ror:' 

• ,,; du Rgrt"g lI;on du .Adllrr,IClo Santo nurro . 
ｾ＠ m;ÜI; tUllo ｶｯ｣･ｾＬ＠ poViI cathohca que e"tl\ aquI 
J Q igrrt 1.1 I 

Foi oce tUllo que I .. zeu no.;;so senM morr,'. 
e:u pai. rio, pur vé Que \'oet's tudo filz e"Cólrrne 
li nóz, quando nOz prrega . emuon' r 

E:tc peCC:l(ia ri/' ･｣｡ｲｲｮ･｣ｾ＠ de \lOS"O pai .. · 
\ rra, q ando nóz falla d'e"t(' purrplto ｰｮ｣｡ｮｾｲＨＩ＠
.:utrrin<l. non póc.le serr perrdoada porr Deos. ;11 n
c!a mesmo que u .nosso • ｜､ｯｲｲｾ､ｯ＠ !"anto ｂｵｲｲｾｬＮ＠
.olerrvenha pedindo ab 'orrvlcçon parra VOCl'-; 

tudo J 
Otro oi a que concorrêo pólrfa apres-á este 

.<.nno U morrt du no, <;0 ::-enor, foi El1e saberr, 
pOr ｾￓｬＮ＠ que ｜ＧＨＩｲｾＺ［＠ tuelo, hnme. muier, ｣ｲｮＮ｡ｮｾ ﾷ ｯＬＮ＠
J,larho e femê;), dr'l ' a ell Irrequentarr o Igrrejil pm
ra non l'errderr un noil!' d.? Irr no pem içon du 
cinema este in" nc;on dn -demo-. que rroub .. d' 
nóz Ｈ､ｩｾｯＬ＠ du ･ｾｲ･ｪ｡ＩＬ＠ e"se dlllheirrame que rorr 
dirreito deverria licà em no"so bolso I 

l' óz padrres e Irade5 ｡ｬＱ･ｭ￣ｾＮ＠ temo notado li 

fdlta de vocês, non . ó no egre]a, no missa, parra 
g\\,lTnll o to,::ton que deve botilfr. na SdCO!;J. ao 
entrrarr, no egreja, p .. rra dcnoite irr ]eval·o ao imo 
morr, I cinema; e. tonhem e:te otra percada mor· 
lale. de oon virr no ｣ｯｮｬｴＧｾｾｩｯｮ｡ｲｲｩｯＬ＠ cum ｭｾ､｡＠ de 
conlr" ... á a nÓl, que ｧｯｾｴ｡＠ mai<; du cinema, du 

ue dll egrrej,l, oIlde nÓz raia e descompõe avo· 
cc_ tlldo ! 

Voces non de\'e mais freqllentarr o immoral 
in ma profana. e sim :ómente o egrreia onde 
ｾ＠ paga di entrada um "toston- I 

O -to ton° que voces bola nu sal v ... nu porr· 
ta du ('grreia, é parra matarr u lome di nóz que 
vivemo' nu pobrreza I 

Eu 'ae terrminá ･ ｾ ｴ･＠ ｾ ｲ ｲｲｭｯｮＮ＠ purrque já di'· 
t.:rreveo u vida e morrte !lu nosso enor, comu 
vo s tudo oviu meos pai,) rral 

Toma bem sentido n'e"t(' meo con eio qu da 
a voces ' 

Parra no "O ,' enor reu:clLlfr nu Dominga,pre· 
cL .. que voc - jurre n'on Inr luenlarr mais IJ cio 
nema prrolana e coal) \' \ rre TI comu d'antes a 
virr m i conle ' sá a nóz. que temos prrocurra· 
'00 ba tante, (la sada I lIf 11 0S. o Tabelllon pio 

ve e mal um parr,1 'lb.orviçon di tudo que 
OOZ julgá peccada : 

Dix 

NOTA-Finda e ta uLlime peça oratoria sa. 
-era, 00 ahirem da igreja, \'lIlham conversan ," 
comadres e compadre que do loogiquos I%ólre . 

pre aHluem a e-ta lelila. 
ta te comadre Joanna do ermãc/ l 

gostei I aquelle (: que é pa re que 
r sermãCi r ' 

-to .elle Ｎ｣ｬ｡ｲ｡ Ｎ ｭ･ｾｴ･Ｎ＠ re rehendeu 
V3m a Igreja par<'irem gas
ｾｬｬ｡＠ ca:-as ond, o Diabo, 

n um p!l'nno branco; 
'TI e .d spem e ' di-

te co· 
não 

vn 
ma . e de pirem sem 
ptlrQuanto a . f'ita ｣｡ｴｨ｣Ｇｾ｣ＺｉｈＬＮＱｬ＠ ... ｾＮＺＮｾｩｊｾｩｴｩｩｾ＠
St-h .. stião COtnl)1 taOlen'e 
ｪｾｦｉﾷｪ｡＠ ... COll1 0 élté pcla, 1'0,'14. 

-§-
UM PADl·m x., 1'. T, O. 

O padre canalha Pinto F'rai 'sal que f 
gio de ｇｵｾｸｾｰ￩＠ por ｴ･ｾＧ＠ sido cau 'i; da ｮｬｏｾＺ＠
te do sacn tão, e publrcamcnte conh dd 
como de "asso, ｢ｾ｢｡､ｯ＠ e ｪｷｲｾ､ｯｲＮ＠ Uma ＧＨＧｾ＠
<? f.lzermn ｴｨ･ｳｾｲ･ｬｾｯ＠ ｾ＠ um yt'llfio t'm ｾｉＧＺ＠
flclO de ｵｬｔｾ｡＠ ｬｾｳｴｬｴｕ｜ＨＺｊｏ＠ pia. O handaiho 
gastou o dmhclro todo em bebida e n 
ｊｾｧｯＮ＠ Na vesp ra de ｳＨｾｩｲ＠ ｾ･＠ ｇｬ｜｡ｸｵｰｾ＠ ｴＢＩ［ｾｾ＠
glo qu> a zeladora deI Igr 1" ｾ｡＠ Appan'n. 
da lhe ･ｮｴｲＨＺＧｧ｡ｾｾｦ＠ tndo: o, llbJcctos dt' 0'1. 

ro da ｾ［ｵｬｬｴ｡［＠ a ze!adora .relutou. ｉｬｬ｡ｾ＠ afin;ll 
ntregou tudo e la se fOI o ｾ｡｛｡ｲ､｡ｬ｜｡＠ l'om 

a3 jotaS df Nossa 'enhera! 
ｅＺＺ＾ｾ･＠ biltre procedia atrevidamente em 

toda pal:te onde se achava. 
ＭｾＭ

li EXPEH.\DO REFLEXO 
Na Sexta-feira anta um maldicto rrflt'. 

xo, querendo reconciliar-se com o 5anto 
ｉＳｵｲｲｯｾ＠ c apadralhClda .allemã •. ･ｾｨ｡ｲｲｯｵＮ＠
se com as portas da cathedral fechada t' a 
da sachristia. mas, tanto bateu lia da ,a· 

hrislJa, que afinal um minbtro de Deu.;, 
um padre allcmão, veio abrir, e o reflex') 
ao transpôr os umbraes da porta permanr· 
eu fIXO sobre 3 vlrgcnsE'po as de ｃｨｲｩｾﾷ＠

to que achavam-se em colloquio_, (n:lo di· 
remo ' amorosos, mas, religio_o ), com 11 

enviado de Deus, commetendo um '-acnlt'· 
gio ｱｵｾｬ＠ o de ｣ＰｩＮＱｦ･ ｾ＠ arem- e naquelle dia, 
que ti anta Igreja, prohlbe a confrssão atr 
ao' moribundo ' ! 

Agora, inesperado reflexo, aprompta·(,' 
para ouvire as descompo túras maldi· 
ções escriptas em protestos da limpa Gen· 
te que bebe os ares pela fradalhada al
lemà.e 1limenta-se om o lamber dos suo 
Jos pés de tão preclaros individuos! 

Reflexo immorral. 

MAIS 1I1A 
A fradalhada que especula com tudo; 

mUIto principalmente com o idioti IM de 
certa gente, inventou mais uma Santa , ... 
de pão carunchoso; é anta Francisca ｒｾﾷ＠
mana. Mais um cofre para chupar o slltlr 
do tolose mais'Uma 'bonecapura ｳ･ｔ｡ｾＧ＠
radar Essa Santa ｆｲ｡ｮ｣ｩｾ｣｡＠ era um:! ｩｲｾ＠
virgem e púra ' éomo aquella a quem Dtu" 
fez o milagre de dp';, leite ｰ｡ｲ｡ｾﾭ
tar um engeitado I > 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00002
	00003
	00004
	00005

